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Analisaremos aqui hist6ria em quadrinhos e cartum 

sob um mesmo prisma: o humor. In este o único ponto de 
contato entre duas artes mais díspares que semelhantes. 
Para ambas, adotaremos um mesmo termo: desenho de hu-

mor. Compreenda-se aí qualquer arte visual de substrato 

humorístico. 

Quando, entre 1967 e 1969, tive ocasiEo de traba-
lhar como desenhista de humor em alguns periódicos do 

Rio de Janeiro, ouvia de outros humoristas alus6es cana 
tantes a um certo "mecanismo da piada". r, como batiza-
vam uma essncia coLmlm que anedotas sobre os mais diver 

•sos assuntos pareciam possuir. O Amigo da Onça, de PérS 

cles, por exemplo, repetiu ao longo doS anos, na revis-

tà b Cruzeiro, um mesmo processo: a personagem deparav 
se com o infortúnio alheio, quando no com o pr6prio. A 

desgrw;a variava. Mas a reaço do Amigo da Onça, urna el 

nica insensibilidade, jamais. 
Outro exemplo. O cartum As Aparncias Enganam, 	de 

Carlos Estvo, tamb6m n'O Cruzeiro. Surgia um quadri-

riho com desenhos de silhuetas recortadas em negro. Num 
quadro seguinte, apareciam as mesmas silhuetas, já en-

to iluminadas. A id6ia era contrastar ao mxirno a im 

presso produzida pelo primeiro quadro, com o que o se-

gundo revelava. 
Resolvemos apurar o que de rato eram esses "mecania 

mas da piada". 
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A tarefa revelou-se difícil, o trabalho árduo. Tra-

tava-se, simplesmente; do adentrar a natureza do humor. 
Pois para este vértice convergiam - na funço de trans-

formar o desenho em desenho de humor- todos os mecania 

mas de piada. 
Propusemo-nos investigar primeiramente a que se a-

plicava o nome humor. 
!I&o tardamos a constatar-lhe a falta de um signifi-

cado preciso. O hurnoristaNi3_l6r Fernandës chegõu até, 
urna vez, a declarar: "ninguém entende de. humor". Outro 
humorista, Ziraldo, fazendo sua a frase, aproveitou-a, 
inclusive, para intitular um ensaio qtie escreveu na re-

vista Vozes (1). Resolveios entg,o reprtar-nos . etimo-

logia da palavra. 

A palavra humor deriva-se do latim (humor, oris) e, 
na origem, estava associada à medicina antiga. Esta, s. 
gundo o mencionado artigo do Ziraldo, acreditava ser o 
organismo, bem como o temperamento, regido por fluidos 
denominados humores. Quem no tivesse em ecuilíbrio os 

seus humores, seria um mal-humorado; pem os tivesse b 
lanceados, seria um bem-humorado. E aalue:le que tivesse 
a capacidade de controlar seus humore:s "teria o senso 
dos humores ou, em outras palavras - outra língua - 

the sense of humour!" (1). 
Daí, talvez por uma inovaço do stirista e teatr6-

logo Ben Jonson, contemnorgneo de Shaespeare que escre 
vou uma peça chamada "Every I4an Out 0ff lis lumour", ad-
quiriu a palavra sua clássica conotaçb britânica, isto 
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é, troçar-se dp pr6prio infortúnio. 

Mas o povo de hoje, pelo menos o brasileiro, que a-

qui mais nos interessa, já no faz uma distinçao clara 
entre "hunior e'tcoinicidade". O indivíduo apenas engraça 
do 6, no raro, chamado de humorista. 

E há quem prefira, mormente humoristas profissiona-
is de alto nível; somente considerar como humorísticas 

criaç6es que demonstrem, entre outras qualidades, as de 

sociol6gica e, se possível, didática.. O que, a prop6s 
to, vem de encontro a uma das funç6es atribuídas por 
Ernst Fischer em seu livro (2), à arte em geral: "escla 
recer e estimular a aço". 

Dentre tantos critérios para urna palavra, qual deve 
mos adotar? 

Em situaçao desse tipo, sempre o rielhor 6 recorrer 
a um õspecialista.' 

O fil6logo e professor Mansur Guérios tem um artigo 

sobre o correto e incorreto uso da lirguagem (3). Eiiume 
rados os critérios para isto propostos através dos tem-, 
pos - a i6gica, a autoridade dos escritores, a dos gra-
máticos, a dos fil6logos e/ou dos linistas, e o uso - 

o professor opta pelo último; uso, o consenso da maio-
ra. Ê natural adotarmos o mesmo crit•tno para o empre-
go da palavra humor,. Que, para nosso zar, parecè ser, 
de todos, o mais vago. 

Ou talvez nao seja azar. Por sua pTÓ 
,
pria indefini-

ço, o uso popular tende a abranger os demais. Conduz-
nos, sem esforço, proposiçao de humor como o conti- 
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nente de tudo o que lhe estiver associado. Munia anedo-

ta veremos por exemplo um .QgppQfltQ humorístico; já no 
"humour" (a que preferimos chamar humor clássico), um 
jpo de humor. Estaro neste último caso qualificati-

vos do humor - também seu aspecto socioi6gico e a comi-
cidade. 

Ter resolvido como usar a palavra ngo nos ajudou, 

entretanto, a definir a.coisa. Que sensação provoca? Sa 
bemos que, às vezes, desperta-nos sentimentos c8micos,10 

•  go assinalados pelo riso. Há, porém, fatos humorísticos 
que nao sao corncos. 

• 	Para falar apenas na comicidade, o filósofo Bergson 

• 	admitiu, num livro escrito especialmente sobre o assim- 
to, a quase impossibilidade do seu estudo. Miragem que 
"sempre se esquiva à análise, escorrega, escapa, recom-
p5e-se, impertinente desafio lançado à eseculaçao filQ 

s6fica" (L,).  Estocaráter movediço doc6mico, podemos a 
firmar, também é do humor; porque, tendo em iente que 
este engloba aquele; é no mínimo equiparável o grau de 
dificuldade analítica. 

Por isso mesmo, antes de começar a perseguir a es-
sncia do humor;• devemos destilá-lo de fatores que, em-
bora alheios às suas características intrínsecas, pos-

sam influir-lhe na' 'eficácia. 

Tais fatores existem e so numerosos. Freud mencio-
na-os em seu livro sobre o chiste (5), a este aplicandQ 
os, porém, com exclusividade. Mas sendo o chiste (ou a-
nedota, ou piada) uma formi do humor, como o entende- 



Nem sempre o humor 4 c6mico 
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mos, o que a um for aplicável, é-á igualmente ao outro. 
Sem fâz-lo de maneira met6dica, Freud relaciona a 

guns desses fatores. ObserVou que "o indivíduo acostuma 

do a ditos cruarnente grosseiros nao poderá extrair pra-

zer algum de um chiste sutil e engenhoso'!(p. 138 op. 
cit.); e que "o fator atualidade .,. além de constituir 

em muitos chistes uma fonte de prazer, explida várias 

singularidades da hist6ria vital do dito chistoso" (pp. 

132/3 op. cit.).. So fatores extra-humorísticos - res-
pectivamente s6cio-cultural e temporal - que podem alte 

rar o funcionamento de um processo humorístico Incidem 
sobre seu y2ceptor que, juntamente com o eiiissor e a 
tim (cujo papei é geralmente passivo, exceto no caso 

do humor clássico, onde encontra forças para gracejar 
com a pr6pria adversidade), forma os trs integrantes 

do circuito humorístico; 
Além dos dois fatores acima mencionados, existem v 

rios outros. A bom agora relacioná-los todos: 

l.O Primeiramente, os que condicionam o humor de 
modo negativo. 

1.1. Fator psicol6gico: o receptor é de natural si-
sudo, do tipo que nunca aprecia humor. 

1.2. Fator jpcunstancia1: por um motivo qualquer,o 
receptor encontra-se 9  no momento, indisposto ao humor. 

112.1. O receptor é simpático à vítima. 
1.2;2.0 receptor é a vítima (contra sua vontade). 

1.3. 2ator s6eio-culturai: o assunto em pauta é de 
tal forma obscuro para o receptor, que lhe inapossibili- 



ta a compreenso do humor; pode ser o primeiro pertinen 

te a algum povo, associaçao ou atividade a. que o segundo 
11g0  pertença. 

1.3.1. O receptor nao tem capacidade intelectual p 

ra entender o humor. 
1.1+. Fator 	pora]: o receptor tinha conhecimentõ 

prévio do fato humorístico. 
i.i-.i. O tempo desgastou o interesse do assinto. 

2;0. Agora, fatores que podem anpliar o efeito . do 
humorismo em desacordo com seu mérito real. 

2.1. Fator psicol&jco: o receptor é dessas pessoas 
que acham graça em qualquer coisa. 

2.2. Fator circunstancial: o receptor acha-se na i 
tençao deliberada de apreciar o humorismo; é o conheci-
do "humor do esperado". 

2.2.1; O receptor nutre animosidade contra a vítima. 

Quaisquer dessas condiç6es pode roubar do receptor 
a neutralidade e d6 fato humorístico a eficácia. Isola-

da ou combinadarnente. 
de duvidar-se, contudo, da exittncia de um rece 

tor absolutamente neutro. Segundo Freud, "SÓ em casos 
excepcionais pode existir uma comicidade absoluta" (p. 
207 op. cit.). O rnesrno se pode dizer com relaço a todo 
o humor. Nas no importa. Fica a neutralidade corno uma 
direcc a ser tomada na análise humorística. 

Podemos agora procurar saber em que consiste e por 
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que aparece o humor; 

O humor é' antes de tudo; diverso. Isto é, diver-
so no sentido de desvio, n a maneira indireta de se di 
zer alguma coisa, quando no se pode.faz-lo de .outro 
modo. Existem três motivaç6es principais para o apareci 
mento do humor, todas elas com a característica de di-
versao. 

A primeira é a rnotinço obscena. lima forma de dai, 
rios vazo a tendncias seriais ou escatoi6gicas reprimi 
das. 

A segunda motivaço 6 agressiva. Constitui a melhor 
parte do humorismo de imprensa. Investe., contra tudo o 
que represente urna represso imediata. 

A terceira é mais difícil de explicar. r,  o que Freud 
chama de"prazer de disparatar". Ê a naneira de livrar-
rio-nos de bloqueios indiretos. Nossa mente é, por natu-
reza, comodista. Assim, "no se pode dtwida± de que é 
mais fácil . • desviar-se de uma rota mental que conser 

var-se nela, confundir o heterogneo que estabelece mar 
cadas antíteses e, sobretudo, admitir como válidas con-
seqttncias •que a l6gica rechaça, ou rescJndir, na uni- 
o de palavras ou pensamentos, da codiçao de que for-

mem uru sentido" (p. 114 op. cit.). 
Ê mais fácil o erro que o acerto_ Mas, desde a in-

fncia, o ser humano vai aprendendo z, corrigi-lo no pe 
sarnento, assim corno na aço. Permanee entretanto late 
te uru certo prazer de disparatar que r, quando liberado, 
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proporciona-nos alguma satisfaço. Mas para isto no se 

deve entrar em choque direto com os bloqueios psicológj 
cos que o maritm inativo. 2 preciso elucti-los por meios 

indiretos, o que também se aplica às motivaç6es obsce-

na e agressiva. Quando as inibiçes sgo desse modo til-

trapassadas, resta urna carga de energia - a que era ne-
cessária para faz&-las funcionar - entgo economizada. 
esta poupança de gasto psíquico o que , de acordo com 
Freud, nos dá prazer. Dependendo de seu grau de intenfl 

dade, esta energia poupada canaliza-se para nosso meca-
nÍsmo somático, extravazando-se no riso. 

t quase desnecessário dizer que esta éxplicaço é 
totalmente freudiana. Mas ngo devemos esquecer que Freud 

foi nSo apenas um grande psicanalista, como também um 
psicara1istá que escreveu sobre, o huinor portanto 16-

gico seguirmos seu ponto de vista ao querermos descobrir 
as motivaç6es psíquicas do humor, vale dizer, sua psico 

gnese. Assim como consultamos um fil6lcgo ao procurar-
mos soiuço para um problema semântico. 

Vimos o caráter diversivo do humor. Vimos suas trs 
ted8ncias: a obscena, a agressiva e o prazer de dispar 

tar (responsável por todos os humorismos inocentes, cor 
tos trocadilhos gratuitos, por exemplo, que ngo so ohs 
cenos, xem ferem ninguém). Agora veremos de que maneira 
o humor consegue vncer indiretamente obstáculos exter-
nos e internos impedem a liftnço de urna tendncia, A 
•déia é tornar a vítima sempre ridícula, no humor clássj 
co inclusive. A êste o único elo possível entre todos 



os fatos a que chamamos huinorísticos Freud aceita. o r 
dículo quanto ao chiste. Para o c6rnico, arma um esquema 
de "gasto de inervaço", que seria urna comparaço do ga 
to alheio com o nosso próprio; o excessivo gasto físico 
noutra pessoa nos despertaria a comiciclade - é o caso do 
"desastrado". Por outro lado, seria o pouco gisto intelec  
tual - caso do 'ingenuo" ou do"distraído" - que nos pr 
vocaria sentimento semelhante. 

Aceitaremos esta expiicaço dentro de limites, pois 
ngo encontramos, em centenas de humorismos pesquisados, 
razes para duvidar, da predominancia do ' 1 sentimeito de 
superioridade 1 ' nosso, em conseqilncia do ridículo de o 
trem, corno essncia dõ humor. Para exemplo de "gasto de 
fterv'aço, Freud cita a sempre analisada situaçao de 
ma pessoa que tropeça e cai (esta, aliás, 6 sui generis, 
pois dela só participam o receptor e a vítima; chamá-la 
emos e a suas similares de "humorismo involimtário", em 
oposiço ao"hurnorismo intencional" que, possuSndo sem-
pre um emissor, contém completos seus trs elementos). 
Freud acredita que, ao acompanhar o novimento aa vítima, 
sem no entanto realizá-lo, fica-nos livre a carga de e-
nergia corréspondente ao ato no-comletado. Ele porém 
admite o "sentimento de superior±dad&' no espírito da 
criança: "quando, por exemplo, algué71 resvala e cai 
rimos porque a queda nos produz - sen que saibamos a cai 
sa - uma impressão c6mica ... o que provoca o riso na 
criança é o sentido de sua superiorifliade ... lVocee  caiu 
e eu naotII (p. 211 op. cit.). iao venos porque tal com- 
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paraço s6 possa ocorrer na mente infantil. Como teste-
munho a nosso favor, vejamos esta descriço feita por 
Graciliano Ramos, que se ficcional, n&o é, contudo, m 

nos réalista: tiAvancou dois passos, os braços estirados 
como para abraçar alguém, sem ver nada. Infelizmente es 
corregou no soalho muito lustroso e parou. Veio-lhe en-

to a idéia de que escorregar era inconveniente. No de 

via escorrègar. Pisando no paralelepípedo, caminhava di 
reito. Mas ali, na madeira envernizada, a segurança de-

saparecia. Cócegas na sola dos pés, sur na sola dos pés. 

Um escorrgo - confisso de inferioridde." (6). A per-

sonagem aqui envolvida nao é uma criança. 
Chegou o.momentc de classificar orftenadarneii±e os re 

cursos de que se vale o humor para dimtriuir ou ridicula 

rizar seus agentes repressivos. 

Sgo os recursos utilizados desde o aparecimento da 

literatura e da poesia. Tm todos carrterísticas comuns 
e sua origem se perde nos tempos. Este recursos so o 
que antigamente se conhecia como figuns: de retérica. Po 
dem ser divididas em figuras de palavras., figuras de p 
swnento e figuras de nstruço. So, por exemplo, a me 

táfora, a converso, a alusto. 
Freud faz um apanhado desses recursos mas, 	talvez 

por aipda no estar a gramé.tica da épa suficientemen-
te desent-olvida, no os associa Às fig, , ras de linguagem. 
Prefere mpr-lhes nomes de sua pr6xd.a invenço. Freud 
descobriu-os seguindo um método tg0 smples quanto ori- 
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ginal: reduziu fatos humorísticos, chistes, no caso, a 
urna forma no-humorística. Chamou a este método de redu 

ç o. 
Um dos recursos humorísticos, o trocadilho, no é, 

de modo geral, arrolado entre as figuras de linguagem. 
Isto é compreensivel, pois destrói a palavra. Sofre aifl 
da a agravante de ser considerado por grandes humoris--
tas uma forma inferior de humorismo. Seu uso é, entre-
tanto, to difundido, que- no se pode deixar de consid 

r-10 um recurso atuante e vivo do humor. Fstá entre os 

puramente de palavras. Vamos ver corno se subdivide: 
1.0. Formacgo de palavras rni -xtas: podemos dar como 

exemplo o já famoso chiste de Heine, que 6 o primeiro a 
nalisado por Freud em seu livro; um judeu pobre, pergu 

tadã como se saíra na visita a um ricaço, respondeu que 
este o tratara muito. "familionariamente" (familiar + mi 

lionário). 
1.1. Pequena modificaço: ver o exemplo da página]J-i-, 

No se deve esquecer que quanto menor a rnodificaço, me 
lhor a qualidade do humor. O que é uma das característi 
cas comuns a todas as figuras de linguagem - máJflq ep 

expressividade com o mínimo 
1.2. Há também os trocadilhos que envolvem substitu 

ç6es de palavras em frases de uso corrente, particular-
mente ditados. À frase: "uma rainha em cada polegada", 

significando a autenticidade de uma realeza, sendo a r 
inha muito gorda poderia sofrer modificação para tTumara 

inha em cada arrobaTt, 
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Seguem-se agora as figuras de linguagem, ou de ret 

rica,.ou tropos. 

2.0. Alus: remete o receptor de uma situaço a ou 
tra conexa. Pode-se conseguir isto por: 

2.1. Duplo sentido: o cego pergunta ao paralítico - 
"corno andas 9 t". "Como vh", responde este. 

2.2. Refernca ao análogo: ver página 16. 

3.0: An.ífra:.é  o recurso da ironia - expresso cb 
urna id4ia pela id6ia contrária. Freud chamou-a de " re-
presentaço antin8mica 11 . Ver página 17: 

4.0. Antítes: 4 recurso exclusivamente frasa]. Con-
siste em contrapor-se urna palavra ou frase a outra de 
signiricaç6 oposta. n, comum em ditos populares. Poucas 
so suas virtudes humorísticas. Ao lado da anáfora - re 

petiço de termos no começo de cada um dos ntmbros da 
frase, 2pistrofe - o mesmo no fim de cada nEntro da fra-
se, sim loce - idem no começo e no fim dos membros da 
frase, -  onde se inicia cada membro da fra 
se com o último da frase anterior, e, finalmente, con-
verso - reretiço sim6trica de termos invertidos, for-
ma uma extensa galeria algo aparentada com o trocadilho. 

Freud agrupo.u-as sob o nome de t6cnicas de ilmúltiplo  em 
prego do mesmo material". No achamos, por4m, necessá-
rio ocupar muito espaço com t6cnicas que no sao muito 

importantes para o 'humor. Daremos apenas um exemplo de 
antítese, que tamb&m 6 converso: curioso casal; enri-
quecera, segundo alguns, devido a o marido ter gãnhado 
muito e dado pouco; segundo outros, foi a mulher que dai 
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A1uso com referencia ao análogo (ou pseudo-análogo). 
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um pouco e ganhou muito (tiramos este do livro deFreud). 
5.0. jp: 6 a omissgo de palavras, mesmo frases, 

que sepodein subentender. Como aqui: a mulher da gente 
é como um guarda-chuvas; acaba-se tomando um táxi. 

6;0; EufQpjsq: substitui-se unia palavra ou expres-
5 g0  por outra: um homem que acaba de ser pai, recebendo 
cumprimentos, diz maliciosamente: "eis o que pode fazer 
a nio do homem". 

7.0; Metáfora: consiste na transferncia de um ter-
mo para urna esfera de significaço que no 6 normalmen-
te a sua. E bastante utilizada no humor. Ver páginas 19 
e20, 

8.0. Metonímia: também muito rica e muito usada. TQ 

ma-se aí a parte pelo todo, o efeito pela causa, o  au-
tor pela obra, o continente pelo conteiído, o singuiafpe 
lo plural, a mat6ria pela propriedade possuída; ou vice 
versa. Ver páginas 21 e 22. 

9.0. Paradox: equiparável à metáfora e metonímia, 
quanto à variedade e riqueza de emprego. Consiste num 

aparente erro intelectual. Vejamos estes dóis exemplos: 
Fulano empresta um ca1deiro para Beltrano; quando este 
lho devolve; Fulano constata que está furado. Beltrano, 
entretanto, conta sua versão a Cicrano - "Primeiro: Fu-

iano no me emprestou nenhum caldeiro; segirndo: o cal-
deirao já estava furado; terceiro: o caldeiro estava 
intato quando o devolvi". O seguinte tornou-se famoso no 
filme "Quanto Mais Quente Melhor", constituindo-se no 

seu final. Trata-se de um chiste relacionado por Freud, 

W. 



Metáfora. 
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/ 

19 



MeUfora prodorninantemente visual. 



Metonímia. 
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Metonímia. 
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com outros elerneptos: um tiagente  matrimonial (judeu; há 

vários chistes com esta pèrsonagern no decorrer do livro) 

defende a moça por ele proposta contra os defeitos que 

nela encohtra o pretendente: IA rne aela - diz este - é 

estúpida e perversai' 'E daí? Voca vai se casar com a 
me ou com a filha?' 'Bem, é que a filha no é jovem nem 

bonita. ' !Melhor; assim no há perigo de que ela o en-
gane.' 'Ainda por cima, ela no tem dinheiro.' 'E quem 

está falando nicso?  Você nao quer dinheiro; quer é urna 
boa 'Nas ela é corcunda!' 'Homem, algum defei'k 

to ela tinha que 	"Nobody's perfect!",• era a fr 
se final do filme com Marilyn iIonroe. Ver também os e-

xemplos das páginas 2+ e 2. 
Por 4ltirno, resta-nos catalogar una técnica que no 

consta habitualmente entre as de linguagem. Assim como 

o trocadilho. Freud denominou-a: 
10.0. Deslocamento: onde um componente da frase, o 

mais das vezes secundário, assume o papel principal; t2 
memos este exemplo de Freud: "um vendedor pondera as e 
celncias de seu cavalo a um possível comprador: 'Se vo 
cê monta neste cavalo às quatro e meia da manha, Às seis 
e meia estará era Presburgo.' 'E que vou fazer em Pres-
burgo Às seis e meia da manha?'". Ver também as páginas 

.26 e 27. 

Com o auxílio do professor Rocha Lima, cujo livro 

(7) forneceu-nos preciosas definig6es para as figuras de 
linguagem, conseguimos relacioná-las com as técnicas de 
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chiste reunidas por Freud e que 5g0,  já podemos afirmar, 
os mecanismos de piada que procurávamos. Restam certas 
dúvidas, porém, que no foram ainda esclarecidas. Para 
começar: vimos que o inmor no consiste apenas no chis-
te. Contudo, as técnicas que acabamos de conhecer so-
lhe recursos exclusivos. De que se comp6em os outros in 
tegrantes do humor? 

Seu úftico parceiro - enquanto coisa e no qualificQ, 
tivo - é a caricatura (no sentido de llportrait_chargetl). 
Esta é levada a efeito sem outros recursos que no o Pli 
ro contraste ridicularizante. Pois caricatura é deprec 
açao ao contr&rio do que muitos cacaturistas respeitá-
veis costumam alegar: que:a palavra, sendo provenieiste 
do italiano "caricare", cujo significado é !caracterita 
zar", ngo pode ter conotaçao pejorativa. Isto carece de 
fundamento. Simplificaço dos traços fision6micos, a c 
ricatura avilta-os. Ocorre que sua cüvuigaço maciça, 
tornando-a lugar omum,'retirou-lhe muito de sua origi-
nal agressividade. 

Caricatura sofre também de um duplo sentido. Alguns 
entendem-na como portrait-charge. Outros confundem-na 
com qualquer desenho humorístico estilizado, mesmo que 
este ngo represente os traços de ninguém particularmen-
te. Ora, a partir de Daumier, no século passado, a. carS 
catura começou enfobar (ou no seria melhor dizer "des 
focar " ?) no somente indivíduos de existgncia real, is-
to é, pessoas que de fatoS existissem, como também persQ 
nalidades fictícias, mas símbolos de sua classe social, 

ra.i 



Caricatura simb6lica. 
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de momentos psicolégicos ou de tipos físicos padr6es. 

Esta caricatura genérica se foi simplificando paulatin 

mente até chegar a urna acentuada estilizaço, que se pg 
de bem observar nos desenhos de Steinberg ou Schtilz. Em 
época no muito precisa, este tipo de desenho combinou-

se com o chiste para fazer o que se pode chamar de "e 

tuin" ou "charge", formando também a hist6ria em quadri-

nhos de humor. 
Esta tem vínculos muito mais fortes com o cartmn, 

que com outras histérias era quadrinhos, de aventuras,por 

exemplo, do tipo Fantasma e Steve Canyon. Em comum com 

estas somente apresenta, além da técnica de quadrinhos 
e bal6ezinhos, a adoço de um protagonista. Diferencia-

se por ser, geralmente (erdinéndd, por exemplo, é exc 
urna histéria em quadrinhos "fechada", ou seja, a 

que apresenta um episódio completo por tira ou tablóide 

diário; Mas, a diferença que realmente conta, é sua ess&i 

cia humorística. Quem gostar de caricaturas ou carturis, 
deverá igualmente apreciar as histórias em quadrinhos de 
humor; e 6 possível que ngo goste das de aventuras, ap 
sa da semelhança formal. 

Para encerrar, vejamos em que tipo de humorismo se 
enquadram os dois cartuns que citamos no começo de nos-
so trabalho. As Aparncias Enganam é fácil: é o contraa 
te ridicularizante sem recursos mais sutis, O Amigo da 
Onça é um problema um pouco mais difícil. Trata-se do 
humor clássico. Para no quebrar a continuidade do asst 
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to que nos preocupava mais - o humor cuja psicogriese é 

a poupança de coerção - deixamos para agora revelar a 
psicognese do humor clássico, que difere daquela. flo 

6 difícil no entanto descobri-1a Estando o emissor ou 
o receptor numa posiço de vítima, evidencia-se uma po 

pança de sensibilidade. Aí a temos. O humor clássico - 
mais uma vez segundo a interpretaço de Freud - é senti 

mento poupado. O Amigo da Onça no tinha pena das misé-
rias humanas, que no deixavam de ser as suas e as do 

leitor. O povo, brasileiro principalmente,.falta com-
pleta de saídas mais efetivas, goza as pr6prias maz&as, 

como se va em inúmeros ditos populares. Déste calibre: 
tio pao do pobre cai sempre com a manteiga virada pra bei 
xo" ou "se merda fosse dinb.eiro, pobre nascia sem ou". 
O Amigo da Onça fez uni grande sucesso durante muito te 

p0, até que seu criadorcometesse suicídio. 
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Propus-me aqui duas metas: a primeira - reformular 
numa base coerente os conceitos de humor e adjacentes; 

a segunda - faz-10 em linguagem acessível, dentro da 
complexidade do tema (o que resultou nona busca sem tr 
guas da palavra exata). 

A contribuiço da obra de Freud - a melhor já escri 

ta sobre o humor - que muito aproveitei, fosse concor-
dando ou discordando, no me exime da maior responsabi-
lidade sobre as conclus6es expostas neste trabalho. 
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